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Resumo 

Neste artigo, realiza-se uma análise das ilustrações nos livros didáticos, investigando 

especificamente a presença de preconceitos e estereótipos. Como estudo de caso, 

utilizou-se o livro "Pensar Matemática", de Di Pierro Netto, publicado no ano 2000. Este 

livro foi escolhido devido à sua ampla utilização em escolas brasileiras durante aquela 

época e a sua disponibilidade, para análise, na biblioteca da nossa escola. Inicialmente, 

fizemos um levantamento das ilustrações da obra para categorizar, detalhadamente, as 

características dos personagens ilustrados, tais como cor do cabelo, cor dos olhos, cor 

da pele, gênero e faixa etária. A partir dessa categorização, foi possível identificar 

padrões e discrepâncias na maneira como as diferentes etnias e grupos sociais são 

representados, especialmente quando comparados à composição demográfica 

brasileira do ano 2000. Os resultados dessa análise revelaram uma significativa 

disparidade na representação das etnias em comparação com a realidade da população 

brasileira à época. Por exemplo, constatou-se que 74,2% das ilustrações apresentavam 

personagens brancos, enquanto apenas 13,9% eram de personagens pardos e 11,9% 

de personagens negros. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), mais de 40% da população brasileira era composta por pessoas negras naquele 
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período. Essa discrepância indica uma sub-representação dos grupos étnicos não 

brancos, sugerindo uma tendência à perpetuação de um ideal eurocêntrico nos materiais 

educativos. Além disso, realizamos um cruzamento de dados entre os personagens 

infantis e adultos e suas características. Esse recorte foi necessário para entender como 

diferentes faixas etárias são representadas e se há variações na representação de 

acordo com a idade dos personagens. Os dados mostraram que 91,8% dos 

personagens infantis eram brancos, 2,5% eram pardos e 5,7% eram negros. Em 

contrapartida, entre os personagens adultos, 75,2% eram brancos, 14,3% pardos e 

10,5% negros. Esses números indicam uma acentuação ainda maior da distorção em 

relação à realidade demográfica do Brasil. A falta de diversidade nas ilustrações pode ter 

consequências negativas significativas no desenvolvimento da autoestima e da 

identidade das crianças não brancas. Quando essas crianças não se veem 

representadas de forma justa e equilibrada nos materiais que utilizam para aprender, isso 

pode afetar seu senso de pertencimento e a maneira como percebem seu lugar na 

sociedade. Estudos de psicologia educacional indicam que a representação equitativa e 

positiva nos materiais educativos é fundamental para o desenvolvimento de uma 

autoestima saudável, especialmente em um país tão diverso quanto o Brasil. A 

representação desproporcional observada nos livros didáticos analisados não só reflete 

uma visão parcial e limitada do Brasil, mas também contribui para perpetuar uma 

imagem irreal e excludente do país, que ignora sua rica diversidade étnica e cultural. 

Esse cenário é particularmente preocupante porque os livros didáticos desempenham 

um papel crucial na formação das crianças, influenciando suas percepções de mundo e 

seu entendimento sobre a sociedade em que vivem. O estudo conclui que a falta de uma 

representatividade fiel e equilibrada que pode reforçar preconceitos e estereótipos desde 

a infância, afetando a forma como as crianças percebem a si mesmas e aos outros. É 

fundamental que os livros didáticos reflitam a verdadeira diversidade da sociedade 

brasileira, valorizando e respeitando todas as etnias e culturas presentes no país. Além 

disso, é importante considerar o papel dos educadores e das políticas educacionais na 

promoção de uma maior diversidade nos materiais didáticos. Os educadores devem 

estar cientes dos impactos potenciais das representações nos livros e trabalhar 

ativamente para complementar o material didático com recursos adicionais que 

promovam uma visão mais inclusiva e representativa da sociedade brasileira. Políticas 
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educacionais que incentivem a criação e o uso de materiais didáticos diversificados 

podem ajudar a garantir que todas as crianças, independentemente de sua etnia ou cor 

de pele, possam se ver refletidas e respeitadas em sua individualidade e identidade 

cultural. Portanto, este estudo destaca a importância de se adotar políticas educacionais 

que garantam uma representação mais equitativa e diversa nos materiais didáticos.  
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